
1. CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO

1.1 Introdução

Estas  espec if icações  estabelecem  os  requis i tos  técnicos  mínimos            para

fornecimento  de  mater iais  e  equipamentos  dest inados  às  obras  de

Complementação  dos  Sistemas  de  Esgotos  Sanitários  de  Aracaju,  no  Estado  de

Sergipe.

Todos  os  fornecimentos  devem  atender  às  documentações  emit idas  pela

CONTRATANTE,  só podendo  dela diverg ir  no  caso de se obter  uma concordância

prév ia e por  escr i to  da mesma.

Cada  unidade  a  ser  fornecida  deve  atender  r igorosamente  aos  termos  destas

Especif icações,  às  normas  técnicas  c i tadas,  ass im  como  à  própr ia  proposta  do

Proponente.

Os equipamentos  aqui  espec if icados  devem ser  fornecidos  completos,  com todos

os  seus  pertences  e  acessór ios  necessár ios  para  operação  normal,  inc lu indo-se,

porém não se l imitando,  aos i tens a seguir  discr iminados:

� Partes  componentes  e  acessór ios,  os  quais  poderão  exceder  aqueles

indicados nesta Especi f icação;

� Manual  de Operação e Manutenção;

� Termo de Garant ia ;

� Desenhos  f ina is .

Ficam exc luídos do fornec imento  objeto destas Espec if icações:

� Fundações e obras c iv is;

� Fonte  de al imentação;  e,

� Montagem  no  local ,  podendo,  entretanto,  ser  contratada  a  supervisão  de

montagem.
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1.2 Normas Técnicas Aplicáveis

Exceto  quando expl ic i tamente  indicado nestas  espec if icações,  todos os mater iais

e  equipamentos  devem  ser  projetados,  fabr icados  e  ensaiados  segundo  a  úl t ima

revisão  das  normas  técnicas  da  ABNT  e,  nos  casos  não  def in idos  por  esta

ent idade,  pelas  a seguir  ind icadas:

� HIS: Hydraul ic  Standards  for  Centr i fugal ,  Rotary and Reciprocat ing  Pumps

� DIN: Deutsche Industr ie  Normen

� BSI: Br i t ish  Standards Inst i tu t ion

� ISO: Internat ional  Organizat ion  for  Standardizat ion

� IEC: Internat ional  Elet rotechnical  Comission

� IBP: Inst i tuto Bras i leiro  de Petró leo

� API: American Petro leum Inst i tu te

� ASTM: American Society  for  Test ing Mater ia ls

� BPMA: Bri t ish  Pump Manufactures Associat ion

� NEMA: Nat ional  Electr ica l  Manufactures Associat ion

� IEEE: Inst i tute of Electr ical  and Elect ronics  Engineers

� ANSI: American National  Standards  Inst i tute

� ASME: American Society  of  Mechanical  Engineers

� AWWA: American Water  Works Associat ion

� AISI : American Iron  and Steel  Ins t i tu te

1.3 Identificação

Todos  os  equipamentos  e  mater ia is  devem  ser  fornec idos  com  plaquetas

indiv iduais  que ident i f iquem, no mínimo:

� Número do equipamento;

� Número da Autor ização de Fornecimento;

� Ident i f icação do Fabr icante;

� Especif icação do Mater ia l  Ut i l izado;

� Diâmetro  Nominal  ( tubos);

� Pressão de Serv iço;

� Pressão de Teste;

PB 016-230522-CO – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - FORNECIMENTO

Rua Campo do Brito, 331 - CEP 49020-380 - 13 de Julho - PABX (79) 3226-1000 CNPJ 13.018.171/0001-90 Inscrição Estadual
27.051.036-2 - Aracaju/SE

2

Documento assinado com certificado digital Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: 9UVA-XJQQ-XDZ7-
KL6H Página 2 de 15

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 J
os

e 
E

ds
on

 L
ei

te
 B

ar
re

to



� Condições Gerais de Serv iço.

1.4 Documentos Técnicos

Os  desenhos  que  acompanham  a  proposta  devem  ser  enviados  em  cópias

hel iográf icas,  em tantas  v ias quanto  o número exigido pelo  Edita l  de L ic i tação.

Após  a  contratação  o  FORNECEDOR  deverá  submeter  à  aprovação  os  desenhos

em quant idade nunca infer ior  a 03 ( três) cópias  e uma via reproduzível .

Após  a  aprovação,  os  desenhos  cert i f icados  deverão  ser  enviados  em 05  (c inco)

cópias  e 01 (uma via)  em meio magnético.

Os  desenhos  que  fazem  parte  integrante  do  fornecimento  devem  ser  entregues,

em  sua  pr imeira  remessa,  completos  e  em  prazo  não  super ior  a  30  ( tr inta)  dias

da ass inatura do contrato.

Os  desenhos  cer t i f icados  devem  ser  emit idos  no  prazo  máximo  de  15  (quinze)

dias  após  o  recebimento  dos  desenhos  aprovados.  Não  serão  acei tas  remessas

de desenhos cer t i f icados sem antes terem s ido "APROVADOS".

Os  desenhos  enviados  pela  pr imeira  vez  para  anál ise  serão  devolv idos  pela

CONTRATANTE  no  prazo  máx imo  de  30  ( tr inta)  d ias  após  seu  recebimento,

aprovados  ou  comentados.  Caso,  nesse  prazo,  não  haja  qualquer  manifestação,

os desenhos serão considerados  aprovados.

Caso  seja  inic iada  a  fabr icação  sem desenhos  aprovados,  o  r isco  é  tota l  e  único

do  FORNECEDOR,  não  cabendo  dire ito  a  qualquer  indenização  por  necess idade

de modi f icação.

A  aprovação  dos  desenhos  não  ex ime  o  FORNECEDOR  de  todas  as  suas

obr igações  contratuais  quer  técnicas,  quer  comercia is ,  quer  c iv is  e  não  lhe  dá

qualquer  direito  a  serv ir  como instrumento  de  alegação  de qualquer  al teração  ou

mesmo falha  das característ icas técnicas propostas.

O  FORNECEDOR  deverá  enviar ,  em  qualquer  tempo,  todos  os  desenhos  que

ju lgar  necessár ios,  mesmo que e les  já  tenham s ido  enviados anter iormente.
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O  CONTRATANTE  poderá,  também,  subseqüentemente,  especi f icar  e  requerer

do  FORNECEDOR,  em  qualquer  tempo,  todos  os  desenhos  ou  descr ições  de

quaisquer  componentes  que  ju lgar  necessár ios  para  acompanhar  e  contro lar  a

qual idade da fabr icação.

O FORNECEDOR não  estará  obr igado  a  fornecer  à  CONTRATANTE os  desenhos

que ele cons idere  como informação  conf idencia l.  Todavia,  a CONTRATANTE,  por

meio  de  seus  representantes  com  credenc ia is  adequadas,  deverá  ter  acesso  a

qualquer  desenho  de  equipamento,  como  últ ima  a lternat iva,  desde  que  a

CONTRATANTE julgue ser  necessár io  e  conveniente  com o  f im  de acompanhar  e

controlar  a qual idade da fabr icação do equipamento.

Faz  parte  do  escopo  do  fornecimento  a  entrega  de  manuais  de  operação  e

manutenção dos equipamentos.

Os  manuais  devem  ser  escr i tos  em  português.  Serão  enviados  no  prazo  máximo

de 30 ( tr inta)  dias  após o embarque,  em 05 (c inco)  v ias.

Os manuais  devem conter ,  pelo menos,  o seguinte:

� Dados  e caracter íst icas técnicas dos equipamentos  e acessór ios;

� Valores de ensaios  e valores indicat ivos;

� Métodos  de  trabalho  e  ins trução  para  colocação  em  serviço,  operação  e

manutenção;

� Manuseio,  içamento  da  unidade  e  acessór ios ,  e  s istemática  de

armazenamento e conservação;

� Métodos para  remoção de partes  para inspeção;

� Listas  de  mater ia is  com  marcas,  codif icação,  relação  de  sub- fornecedores

para a unidade,  acessór ios,  peças de repos ição e fer ramentas especiais;

� Inst ruções completas  de equipamentos  auxi l iares;

� Desenhos  completos  do fornec imento  conforme cer t i f icados.

2. CONDIÇÕES GERAIS DE INSPEÇÃO
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A  CONTRATANTE  caracter izará,  dependendo  do  t ipo  de  fornecimento  e  a  seu

exc lusivo  juízo,  o t ipo de inspeção a que f icará suje ito  o FORNECEDOR.

A  inspeção  que  será  real izada,  qualquer  que  seja  o  t ipo,  não  exime  o

FORNECEDOR de sua responsabi l idade tota l  sobre o fornecimento.

A  não  real ização  por  parte  da  CONTRATANTE  de  testes  or ig inalmente  previstos

não  se  const i tu i  em  inovação  da  s is temát ica  de  inspeção  e  nem  exime  o

FORNECEDOR de real izá- los  caso seja exigido  pela CONTRATANTE.

Independentemente  do  t ipo  de  inspeção  adotada,  o  FORNECEDOR deve  garant i r

l ivre  acesso  de  suas  instalações  à  CONTRATANTE  para  ver i f icar  o  estágio  de

fabr icação dos equipamentos adquir idos.

As  inspeções  f inais  e  os  testes  de  desempenho  ou  func ionais  só  serão

real izados  após  a  apresentação  pelo  FORNECEDOR  dos  desenhos  cert i f icados

ass inados  pela  CONTRATANTE,  que  deverão  ser  idênt icos  ao  equipamento

construído.

Se,  durante  a  execução de qualquer  t ipo  de  inspeção  a  seguir  descr i to ,  qualquer

unidade  não atender  aos requis i tos  especi f icados  e propostos,  o  Fabr icante  deve

executar  as  necessár ias  modi f icações  e  os  tes tes  devem ser  repet idos  até  que o

equipamento  tenha  funcionamento  sat is fatór io,  sem  quaisquer  ônus  adic ionais

para a CONTRATANTE.

Para  efe ito  destas  especi f icações  serão  const i tuídos  04  (quatro)  t ipos  de

inspeção a seguir  descr i tos.

2.1 Inspeção Tipo 1 - Inspeção Integral de Fabricação

Const i tu i- se  na  mais  apurada  inspeção  e  v isa  acompanhar  todas  as  fases  e

procedimentos  de  fabr icação,  inspeção  de  matér ias  pr imas  e  componentes,

testes,  etc.

Neste  t ipo  de  inspeção  a  CONTRATANTE  fará  v is i tas  constantes  ao

FORNECEDOR,  ver i f icando  os  estágios  de  fabr icação,  os  mater ia is  empregados
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e  os  métodos  de  fabr icação,  e  efet ivará,  a inda,  v is i tas  aos  sub-fornecedores

quer  de matér ia pr ima,  quer  de componentes ou subprodutos.

De  todas  as  matér ias  pr imas  empregadas,  componentes,  instrumentos,  etc . ,

ut i l izados  na fabr icação,  o  FORNECEDOR  deve  apresentar  cer t i f icado  de  or igem

do fabr icante  e cert i f icado dos testes real izados.

2.2 Inspeção Tipo 2 - Inspeção Parcial de Fabricação

Este  t ipo  de  inspeção  tem  por  objet ivo  o  acompanhamento  de  fabr icação  e  a

real ização  dos  testes  em  algumas  fases  de  fabr icação,  cons ideradas  pela

CONTRATANTE como impor tantes,  além dos testes f inais.

A  CONTRATANTE  deverá  fazer  v is i tas  de  rot ina  para  ver i f icar  o  andamento  de

fabr icação  e  fará  v is i tas  programadas  para  real ização  de  testes  ou  para

cert i f icar  ocorrência de eventos.

2.3 Inspeção Tipo 3 - Inspeção Final

Neste  t ipo  a  CONTRATANTE  efetuará  inspeção  de  rot ina  ao  FORNECEDOR,

para  ver i f icar  o  desenvolv imento  da  fabr icação,  os  cer t i f icados  de  mater ia is  e

testes  e  real izará  apenas  os  tes tes  f ina is  especi f icados  para  a  l iberação  do

equipamento.

2.4 Inspeção Tipo 4 - Inspeção de Recebimento

Este  t ipo  de  inspeção  consiste  apenas  na  ver i f icação  f inal ,  qual i ta t iva  e

quant i ta t iva  através  de  exame  visual  e  d imensional  dos  equipamentos

adquir idos,  dos  ates tados  de  procedência  de  matér ias  pr imas  e  de  ensaios  e

testes de componentes e testes f inais.

Para  a  real ização  dos  testes  e  inspeção  f ina l  é  impresc indível  a  exis tência  dos

seguintes  documentos:

� Contrato;

� Autor ização de Fornecimento;
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� Desenho cert i f icado assinado pelo  FORNECEDOR e pela  CONTRATANTE.

3. TERMO DE GARANTIA

O  PROPONENTE deve  apresentar,  juntamente  com  a  proposta,  a  garant ia  do

equipamento  que  propõe,  cujo  TERMO  deve  ser  entregue  poster iormente  com  o

mesmo.

A  garant ia  deverá  se  estender  por  um  per íodo  mínimo  de  18  (dezoito)  meses

após  a  emissão  do  TERMO  DE  ACEITAÇÃO  DEFINITIVA  ou  24  (v inte  e  quatro)

meses  à  par t ir  da  data  de  emissão do  TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO,

devendo prevalecer  o que ocorrer pr imeiro.

A  emissão  do  TERMO  DE  RECEBIMENTO  PROVISÓRIO  será  fe ita  pela

CONTRATANTE,  atestando  que  o  equipamento  e/ou  mater ia is  foram  recebidos

em seu Almoxar i fado e em situação considerada de acordo.

A  emissão  do  TERMO  DE  ACEITAÇÃO  DEFINITIVA  também  será  feita  pela

CONTRATANTE,  declarando  a  aceitação  def in i t iva  da  total idade  do

fornecimento,  após a conc lusão dos tes tes  de pré-operação.

Esta  garant ia  deverá  cobr ir  os  defei tos  de  projeto,  fabr icação,  mater ia l ,  mão  de

obra,  ins ta lação  e  performance  dos  equipamentos  quando  operados  e  mant idos

conforme estabelecido pelo  FORNECEDOR.

Na redação do TERMO DE GARANTIA deve-se cons iderar  que:

� A  aprovação  dos  desenhos  não  ex ime  o  FORNECEDOR  de  sua  completa  e

tota l  responsabi l idade  pelo  fornecimento,  tanto  de  qual idade  quanto  da

performance do equipamento;

� A aceitação pela  CONTRATANTE de qualquer  mater ia l  ou serv iço  não  exime  o

FORNECEDOR de sua tota l  responsabi l idade sobre as garant ias  oferecidas;

� A garant ia  será independente de qualquer  resul tado proveniente dos testes;

� O  FORNECEDOR  garant irá  a  cont inuidade  do  fornecimento  de  componentes

de  repos ição  pelo  prazo  de  10  (dez)  anos  para  todo  e  qualquer  reparo  ou

manutenção do equipamento  e acessór ios  que se f izerem necessár ios.
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4. DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA

O  Proponente  deve  inclu ir ,  em  sua  proposta,  uma  Dec laração  na  qual  se

compromete  a  fornecer  os  equipamentos  em  estr i to  acordo  com  estas

Especif icações.

A  não  inclusão  desta  Declaração  será  mot ivo  suf ic iente  para  não  ser

considerada a proposta.

5. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

A seguir  são apresentadas  espec if icações  indiv idual izadas  por  t ipo  de  mater ia l  e

equipamento.
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6. TUBOS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE (PEAD)

6.1 OBJETIVO

Estas  espec if icações  f ixam as  prescr ições  básicas  para  o  fornec imento  de  tubos  e
conexões  de  pol iet i leno  de  al ta  dens idade  (PEAD)  PE  100  –  Preto,  nas
quant idades  e  c lasses  de  pressão  indicadas  nos  desenhos  e  nas  p lani lhas  de
preços do orçamento  bás ico da DESO.

6.2 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

As normas  re lacionadas  a  seguir  contêm disposições  que,  ao  serem ci tadas
neste  tex to,  const i tuem  prescr ições  para  es tas  especi f icações.  Nos  casos  de
omissão,  devem  ser  ut i l izadas  as  espec if icações  presentes  nas  ú lt imas  rev isões
das  normas  das  pr incipais  organizações  de  normat ização  nacional  e
internac ional .

As  seguintes  normas  mencionadas  devem  ser  adotadas  em  sua  últ ima  revisão
publ icada:

- ABNT  NBR-15561:2016  -  Sis temas  para  distr ibuição  e  adução  de  água  e
transpor te  de  esgoto  sanitár io  sob  pressão  –  Requis itos  para  tubos  de
pol ie t i leno PE 80 e PE 100;

- ABNT  NBR-8415:2007  -  Tubos  e  conexões  de  pol iet i leno  -  Ver i f icação  da
resistência  à pressão hidrostát ica  interna;

- ABNT  NBR-9023:2015,  Termoplást icos  -  Determinação  do  índice  de  f lu idez  -
Método de ensaio;

- ABNT  NBR  ISO  18553:2005,  Método  para  aval iação  do  grau  de  dispersão  de
pigmentos  ou negro-de- fumo em tubos,  conexões e compostos pol io lef ín icos;

- ISO  1183-1:2012,  Plast ics  -  Methods  for  determin ing  the  density  of  non-

cel lular  plast ics  -  Par t  1:  lmmers ion  method,  l iqu id  pyknometer  method  and

t i t rat ion method;

- ISO  1183-2:2004,  Plast ics-  Methods  for  determin ing  the  density  of  non-

cel lular  plas t ics-  Part  2:  Density  gradient  column method;

- ISO 9080:2012, Plast ics  pip ing  and  duct ing  systems  -  Determinat ion  of

the  long- term hydrostat ic  strength  of  thermoplast ics  mater ia ls  in  pipe  form by

extrapolat ion;

- ISO  13479:2009,  Polyolef in  p ipes  for  the  conveyance  of  f lu ids-  Determinat ion

o f  res istance  to  crack  propagat ion  Test  method  for  s low  crack  growth  on

notched p ipes (notch tes t) ;
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- ISO  12162:2009,  Thermoplast ics  mater ia ls  for  pipes  and  f i t t ings  for  pressure

appl icat ions  pipes  Class if icat ion  and  designat ion-  overal l  serv ice  (design

coef f ic ient ) ;

- ASTM  D-1238:2004,  Test  Method  for  Melt  Flow  Rates  of  Thermoplast ics  by

Extrusion  Plastometer;

- ASTM  D-4703:2007,  Standard  Pract ice  for  Compression  Molding

Thermoplast ic  Mater ials  into   Test Specimens,  Plaques,  or Sheets;

6.3 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

1.1.1 Gerais

a) Resina

A  class if icação  do  composto  deve  ser  apresentada  pelo  seu  fabr icante  com  o
fornecimento  da  curva de regressão,  para cada código  de composto.

Os  compostos  de  pol ie l i leno  devem  ser  c lass if icados  como  PE  100,  conforme
ISO 12162:2009,  ut i l izando-se o método de extrapolação da ISO 9080:2012.

O composto  deverá ser  fornec ido  pronto  pela  petroquímica  e apresentar  curva de
regressão que atenda as normas  ISO 12162:2009 e ISO 9080:2012.  

O composto  de  pol iet i leno  deve ser  fornec ido  apenas pelo  fabr icante  do  pol ímero
à  base  de  pol ie t i leno,  de  tal  forma  que  o  fabr icante  do  tubo  nada  acrescente  à
matér ia-pr ima  adquir ida.  Não  deve  ser  ut i l izado  mater ia l  reprocessado  e/ou
recic lado.

A  c lass if icação  do  composto  deve  ser  apresentada  pelo  seu  fabr icante  com  o
fornecimento  da  curva de regressão,  para cada código  de composto.

b) Tubos
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Os  tubos  a  serem  fornec idos  terão  ext remidades  para  soldagem  de  topo  no
campo  por  termofusão.  O  comprimento  das  barras  PP  (ponta/ponta)  dos  tubos
será  de  12  metros .  No  fornecimento  está  inc luído  todo  o  aparato  necessár io  à
soldagem por  termofusão,  inc lus ive  mão de obra e equipamentos.
Os  tubos  são  des ignados  pelo  d iâmetro  ex terno  nominal  (DE)  e  pela  pressão
nominal  (PN);
As  dimensões  dos  tubos  devem  seguir  os  valores  das  Tabelas  5  e  6  da  NBR,
obedecendo-se as tolerâncias  expressas nas Tabelas  7 e 6 da refer ida  norma.  

A oval ização dos  tubos  deve atender  ao  prescr i to  no  i tem 4.3.4.1  da           NBR-
15.561:2016 após,  no mínimo,  24 h após a fabr icação.

O  teor  de  negro-de- fumo  no  tubo  da  cor  preta  com  l is tras  deve  apresentar  o
percentual  de  (2,5  ±  0,5)%  em  re lação  ao  conteúdo  da  massa  do  composto,  com
tamanho média  das part ícu las  ≤ 25 nm. 

As  superf íc ies  dos  tubos  devem  se  apresentar  com  cor  e  aspectos  uni formes  e
isentas  de  corpos  estranhos,  bolhas,  f raturas  do  fundido,  rachaduras  ou  outros
defe itos  v isuais  que  indiquem  descont inuidade  do  composto  e/ou  processo  de
extrusão que comprometa  o desempenho do tubo.

Os  tubos  não  devem  apresentar  ranhuras,  marcas  ou  danos  superf ic ia is  com
profundidades que u ltrapassem 10% de sua espessura.

As  extremidades  dos  tubos  devem  ser  cortadas  com fer ramentas  especí f icas,  de
modo perpendicular ,  sem rebarbas,  conforme i tem 4.3.4.2 da NBR-15.561:2016.

O  FABRICANTE  deverá  apresentar  documento  que  comprove  a  qual i f icação  e
atendimento  a  NBR-15.561:2016  do  tubo  pela  ABPE  para  cada  i tem  do  lote
l ic i tado.  Caso  não  possua,  será  acei to  documento  comprobatór io  de
qual i f icação (ACT)  emit ido  pela SABESP;

1.1.2  Específicas

Aplicação :  Transporte de esgoto sanitár io
Padrão construtivo :  NBR 15.561:2016;
Material :  Pol ie t i leno de alta  dens idade (PEAD);
Resina :  Composto  PE 100,  conforme desenhos do projeto  e p lani lhas  de preços
do orçamento  básico da DESO.
Pressão  nominal  (PN) :  indicada  nos  desenhos  do  projeto  e  nas  plani lhas  de
preços  do  orçamento  básico  da  DESO,  em  conformidade  com  i tem  4.3.1.2  da
norma ABNT NBR-15.561:2016;
Espessura da Parede (SDR):  em conformidade com o t ipo  de resina  e a pressão
nominal  dos tubos;
Comprimento :  barras  de  12 metros,  conforme  indicado  nas  plani lhas  de  preços
do orçamento  básico da DESO.
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Cor :  preto com l is tras  ocres;

6.4 IDENTIFICAÇÃO DO TUBO

Os tubos  devem ser  marcados  de metro  em metro,  de  forma  indelével  e  v isíve l,
at rás  de  impressão  a  quente,  t ipo  hot-stamping  na  cor  contras tante  com  a  do
tubo,  com no mínimo os seguintes  dizeres:

- Nome ou marca do fabr icante;
- Ident i f icação comercia l  do composto ut i l izado na fabr icação;
- Class if icação  do composto:  PE 100 (conforme desenhos  do projeto  e  plani lhas

de preços do orçamento  bás ico da DESO);
- Esgoto;
- Diâmetro  nominal  ex terno (DE) ;
- Pressão nominal  (PN);  
- SDR;
- Número  de  sér ie:  Código  que  permita  ras trear  a  sua  produção,  tal  que

contemple  um indicador  re lat ivo  ao mês e ano de fabr icação;
- Número da norma NBR-15.561:2016.
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6.5 INSPEÇÃO E ENSAIOS

1.1.3 Requisitos Gerais

A  inspeção  no  recebimento  tem  como  objet ivo  ver i f icar  os  i tens  normat ivos  de
recebimento pela  DESO.

A  inspeção  de  recebimento  deve  ser  fe i ta  em  fábr ica;  entretanto,  por  acordo
prév io  entre  a  DESO  e  o  fabr icante,  pode  ser  real izada  em  outro  local,  desde
que este local  reúna recursos para real ização da inspeção.

A  DESO  deverá  ser  not i f icada  com  10  (dez)  dias  de  antecedência  para  que  se
faça representar  da data  na qual  deve ter  iníc io  a inspeção de recebimento.

Caso  a  DESO  ou  seu  representante  credenciado  não  compareça  na  data
est ipulada  para  acompanhar  os  ensaios  de  recebimento  e  não  apresente
just i f icat iva  para  esse  fato,  o  fabr icante  deve  proceder  à  real ização  dos  ensaios
de  recebimento  previstos  nestas  especif icações  e  tomar  providênc ias  para  a
entrega  do  produto  com  o  correspondente  relatór io  de  inspeção  emit ido  pelo
controle  de  qual idade  da  fábr ica.  Ou  seja,  as  inspeções  não  isentam  o
Fabr icante  da tota l  responsabi l idade pelo  fornec imento.

Nas  inspeções  real izadas  em  fábr ica,  o  fabr icante  deve  colocar  à  disposição
da  DESO os  equipamentos  e pessoal  espec ial izado  para  execução dos  ensaios
de recebimento.

Todos os fornecimentos  devem ser  div ididos  pelo  fabr icante,  em lotes  de mesmo

diâmetro  externo  nominal  (DE)  e  pressão  nominal  (PN)  e  cujas  quant idades

devem estar de acordo com 5.2 da NBR-15.561:2016:

Na inspeção de recebimento,  a aceitação ou a reje ição dos lotes  inspecionados

seguirá  o prescr i to  no i tem 5.3 da NBR-15.561:2016.

1.1.4 Exame dimensional e visual

De cada  lote  são separadas  amostras  a leatór ias  para  os  seguintes  exames,  com

a  amostragem  estabelec ida  na  Tabela  17  da                             NBR-

15.561:2016:

- Exame  dimens ional  (diâmetro  externo  médio,  espessura,  perpendicular idade,
oval ização  e  comprimento),  conforme  i tem 4.3.4  da  NBR-15.561:2016  e  ABNT
NBR-14.301:1999;

- Exame de Marcação,  conforme Seção 6 da NBR-15.561:2006;
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- Exame Visual,  conforme 4.3.12,  com a amostragem estabelec ida  na Tabela  17
da NBR-15.561:2006.

A  inspeção  de  lotes  com  tamanho  infer ior  a  16  unidades  {barras  ou  bobinas)
deve ser objeto  de acordo prévio entre comprador  e fabr icante.
Os  tubos  de  pol ie t i leno  aprovados  nos  exames  dimens ional  e  v isual  devem  ser
submet idos  aos  seguintes  ensaios,  com  amostragem  estabelecida  na  Tabela  18
da NBR-15.561:2006:

1.1.5 Ensaios

Os  tubos  de  pol ie t i leno  aprovados  nos  exames  dimens ional  e  v isual  devem  ser
submet idos  aos  seguintes  ensaios,  com  amostragem  estabelecida  na  Tabela  18
da NBR-15.561:2006:

- Índice  de f lu idez,  conforme i tem 4.3.7;
- Resis tência  à pressão interna de curta duração a 20ºC,  conforme i tem 4.3.8.1;
- Resis tência  à pressão interna de curta duração a 80ºC,  conforme i tem 4.3.8.2;
- Estabi l idade d imensional ,  conforme i tem 4.3.9,  
- Retração c ircunferenc ia l ,  conforme i tem 4.3.10;
- Dispersão de pigmentos,  conforme i tem 4.3.15.

1.1.6 Relatório de resultados da inspeção

Para  cada lote  de  tubos inspec ionado,  o  fabr icante deve fornecer  um relatór io  de
resultados  de ensaios  contendo,  no mínimo o seguinte:

a) diâmetro  externo nominal  (DE):
b) pressão nominal  (PN) ;
c) SDR do tubo;
d) ident i f icação comercial  do composto  ut i l izado na fabr icação;
e) c lass if icação do composto  (PE 80 ou PE 100);
f) código  de ras treabi l idade;
g) tamanho do lo te  inspecionado em metros  e números de barras  ;
h) resultado dos ensaios  de recebimento;
i) in formação de que o lote atende ou não a estas  especif icações;
j) cópia  do  cert i f icado  de anál ise  do  composto  ut i l izado para  fabr icação  do lote

inspec ionado,  comprovando  a  qual i f icação  e  c lass if icação  da  resina
conforme as normas ISO 12.162:2009 e ISO 9080:2012.

Caso  os  ensaios  e  testes  se  mostrem  insat is fatór ios ,  e les  deverão  ser  repet idos
sem ônus para  a DESO.
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Persist indo  a  inadequação  entre  os  tubos  e  conexões  manufaturados  e  os
espec if icados,  estes  deverão  ser  subst i tu ídos  por  outros  de  iguais
característ icas ,  mas  que  atendam  ao  preconizado  nestas  especif icações,  não
cabendo  à  CONTRATADA,  sob  qualquer  pretexto,  nenhuma  remuneração
suplementar.

6.6 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A  CONTRATADA  deverá  garant ir  que  os  tubos  e  conexões  a  serem  fornecidos
estarão  l ivres  de  quaisquer  defe i tos  provenientes  de  pro jeto,  de  fabr icação,  de
mater ial  ou  de  montagem,  e  que  será  apropr iadamente  d imens ionado  e
construído  com  mater ia is  adequados,  de  modo  a  cumpr ir  in tegralmente  as
condições de serv iços espec if icadas.

Quaisquer  defe itos  provenientes  de  projeto,  de  fabr icação,  ou  de  mater ial  que
venham a surg ir  dentro  de um prazo de 24 (v inte  e quatro)  meses após a entrega
dos  tubos  e  conexões  ou  12  (doze)  meses  após  a  entrada  em  operação,
prevalecendo  o  que  ocorrer  pr imeiro,  serão  reparados  pela  CONTRATADA,  sem
ônus algum para a DESO, inclusive no que se refere às despesas  de transporte.

Em  caso  de  falhas,  no  período  de  garant ia,  a  CONTRATADA  se  obr iga  a
executar  os  reparos  dos  serv iços  de  imediato,  dos  fornec imentos  e  serv iços
defe ituosos sem qualquer  ônus  para a DESO.  

A CONTRATADA deve  possuir  Assistênc ia  Técnica,  permanente  ou  por  meio  de
seus  representantes,  no  Bras i l ,  com  of ic ina  própr ia  para  atender  a  reparos  ou
or ientar  sobre apl icações de seus produtos.

A  CONTRATADA,  quando  sol ic i tada  pela  DESO,  deverá  prestar  assistênc ia
técnica  durante  o período da garant ia .  O prazo máx imo para atendimento  será de
72 (setenta e duas horas).  

6.7 TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM

Devem  ser  adotados  métodos  adequados  de  transpor te,  carga,  descarga  e
armazenamento  que  assegurem  tota l  integr idade  aos  tubos,  evitando
deformações,  perdas ou avar ias  que possam comprometer  sua estanqueidade.

Os  tubos  devem  ser  armazenados,  por  d iâmetros,  em  pi lha  de,  no  máx imo,
2,5  m  de  a ltura,  em  lugares  p lanos  e  l impos,  sem  pedras  ou  qualquer  outro
mater ial  que possa v ir  causar  esforços concentrados  sob os mesmos.

Após  armazenados,  a  FISCALIZAÇÃO  deverá  inspec ionar  os  tubos  quanto  a
tr incas no mater ia l ,  at ravés de inspeção v isual.
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